
A gota de água e a gota de óleo 

 

Era uma vez, no tempo das gotas, uma gota de óleo, que se chamava 

Choramingas. Esta gota vivia em Lisboa, mais propriamente no lava-louças da 

casa do Afonso. Ela tinha este nome porque carregava uma maldição, que tinha 

passado de geração em geração de gotas: ela deixava um rasto de óleo e sempre 

que uma gota de água tocava nesse rasto, desaparecia pelo cano abaixo. Ela 

chorava muito porque não queria fazer mal às outras gotas, mas quanto mais 

chorava mais rasto deixava. 

Certa vez, no meio da loiça suja, encontrou uma gota de água que lhe 

perguntou: 

- Queres ser minha amiga? 

E a gota de óleo respondeu: 

- Eu gostava, mas não posso. Sabes que as nossas famílias estão em guerra 

desde que a loiça era feita de barro. 

A gota de água, muito surpreendida, perguntou: 

- A sério, porquê? 

A Choramingas explicou-lhe: 

- Desde há muitos séculos que as nossas famílias não se dão bem, a minha 

bisavó quando era bebé deixou um rasto e matou, sem querer, uma das gotas de 

água. Desde aí, que vivemos em guerra. Mas eu não quero! 

A gota de água, conhecida por Happy, não conseguia entender, ela queria ver 

toda a gente feliz e amiga e, por essa razão, insistiu: 

-Vamos deixar essa maldição para trás. Vais ver que não acontece nada. 

A Choramingas muito triste respondeu: 

- Eu até queria, mas se nos juntarmos muito morremos as duas, pois somos 

feitas de nutrientes diferentes. 

O Afonso estava ali perto, ouviu qualquer coisa e aproximou-se do lava-loiças 

para perceber o que era. Ficou espantado porque encontrou duas gotas a 

conversarem. As gotas, vendo nele uma salvação, explicaram-lhe tudo, tim tim 



por tim tim. Depois do menino ter ouvido tudo, começou a chorar com pena e 

tristeza da vida das gotas. Ao chorar, derramou as lágrimas em cima de todo o 

lava-louças e, de repente, como por magia, os rastos das gotas de óleo 

desapareceram.  

As gotas gritaram: 

-Estas lágrimas são poderosas, são um super desinfetante! OBRIGADA =) 

Ficaram todas amigas, perlimpimpim acabou-se a história assim. 
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